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Mailson ao chegar ontem a Brasília 

BRASÍLIA — O Brasil começará a 
negociar o acordo com o Fundo Mo-
netário Internacional na primeira se-
mana de maio, quando desembar-
ca no País a missão de negociadores, 
informou, ontem, o Ministro da Fa-
zenda, Mailson da Nóbrega. 

As informações técnicas, que per-
mitirão o fechamento do acordo, se-
rão apresentadas esta semana ao 
Fundo, por uma missão técnica do 
Governo brasileiro que viajou ontem 
à noite. A missão, coordenada pelo 
Secretário Geral adjunto do Ministé-
rio da Fazenda, Michal Gartenkraut, 
é integrada ainda pelo Chefe do De-
partamento Econômico do Banco 
Central, Silvio Rodrigues Alves, pelo 
Assessor especial de Mailson, Rai-
mundo Moreira, pelo Superintenden-
te do Ipea, Raul Veloso, e pelo Dire-
tor do Iplan, do Ministério do 
Planejamento, João do Carmo. 

Segundo Silvio Rodrigues, a mis-
são brasileira leva um conjunto de 
informações que os técnicos brasilei- 

ros estão encaminhando ao Fundo, 
como o balanço de pagamentos de 
1987 completamente fechado (que só 
será divulgado semana que vem) e 
as perspectivas para este ano. Serão 
apresentadas ainda as novas estima-
tivas para o déficit fiscal e operacio-
nal depois da adoção das últimas me-
didas de contenção de despesas, 
anunciadas há dez dias. 

Mais uma vez o Ministro da Fazen-
da fez questão de deixar claro que ás 
medidas de contenção do déficit "não 
foram adotadas para agradar o FMI, 
Banco Mundial ou bancos priva-
dos". 

— Nós estamos adotando as medi-
das porque elas são fundamentais 
para recuperar a capacidade de pou-
pança do País, para desregulamentar 
a economia, privatizar empresas es-
tatais e abrir novo espaço para o de-
senvolvimento nacional, que é neces-
sário para a estabilidade social e 
política — disse o Ministro. 


